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leis•. Gonçalo de Araff,10 

Sabemos que, no proximo mês de Outubro, 
o nosso prezado amigo e distinto colaborador, 

Snr. Pr. Gonçalo José de Araujo, abre o seu 
escritorio de Advogado, nesta cidade. 

Como é do conhecimento dos barcelenses, 
S. Ex." é um Advogado digno e inteligente, 
motivo porque é de crer que adquira nume-
rosa clientela, mesmo porque S. Ex.a já teus 
largos conhecimentos e muita pratica dos ser-
viços forenses. 

«O BARCELENSE», onde S. Ex.a tem es-
crito artigos bairristas e interessantissimos, le-
va ao conhecimento dos seus numerosos leito -
res a resolução que acaba de tomar o Snr. Dr. 
Gonçalo, de Araujo, nosso prestimoso conter-
raneo. 

S. Ex.a, que deixou vincado o seu nome em 
brilhantes defesas, principalmente em causas 
crimes, vai, pois, retomar o seu lugar nos au-
ditorios desta comarca. 

HISTORIA & TOPONÍMIA 
I 

OS LUGARES « DO HOSPITAL 

Em vários sentidos se pode tomar a palavra 
história. 

Para Goclénio e Bacon, era a exposição de 
factos individuais, quer dizer, isolados ou iso -
ladamente estudados. 
1 Èsta é, também, a acepção em que deverá 
ser entendido o primeiro termo da epígrafe. 

Quanto á toponímia, não precisamos de res-
trições, que assaz restrito é o seu conceito ge-
ral: a ciência ou o estudo dos topónimo@, isto 
é, dós nomes de lugares. A história e a toponí-
mia são factores que se auxiliam mútuamente 
e de cujo concurso se têm obtido, nos últimos 
tempos, os melhores resultados. 

Aproveitando e, quanto possível, cotejando 
os dados duma e doutra, procurarei esclarecer 
e, sendo preciso, rectificar alguns pormenores 
da história e da toponímia barcelenses. 

Tratarei hoje dos lugares do hospital no 
nosso concelho. 

Creio que só há dois, um em Vilar de Fi-
gos e outro em Chorente, e tenho observado 
que muitas pessoas julgam ser essa designação 
toponímica devida á existência, naqueles luga-
res e noutros tempos, de algum hospital para 
recolha dos feridos nas guerras contra a mou-
rama... E' um desses contos da carochinha, 
que só nos revela uma faceta da imaginação 
criadora do nosso povo e a vigência de uma tra-
dição muitas vezes secular. 

Que já nos fins da Idade-Média tenha exis-

vasco césar õe carvalho 
Este nosso preclaro amigo e distinto escri-

tor que á sua linda e progressiva Terra— Vila 
Nova de Famalicão—vem dispensando o me-
lhor carinho, tornando-a conhecida em todos 
os pormenores, foi nomeado Sócio dos Institu-
tos de Coimbra e Historico da Ilha Terceira. 

A S. Ex.a, que já é Sócio- Correspondente 
da Casa da Imprensa e do Livro, do Portz), e' 
da Sociedade Martine Sarmentò de Guimarães, 
«O BARCELENSE- envia-lhe afectuosas sau-
dações, associando,-se ás justas nemeações fFi-
tas por essas doutas instituiçõ33s que, assim, 
reconhecem os elevados méritòs do Snr. Vasco 
César de Carvalho, inteligente Escritor, vigo-
roso Jornalista e grande Bairrista. 

D. Leonilde Esteves Alves 
E' com imensa tristeza 

que, hoje, saúdamos a 
Ex.— Snr.a D. Leonilde 
E. Alves, 
veneran-
da Dire-
ctora do 
Asilo de 
Invalidos 
de Barçe-
los por, 
na proxi-
ma terça-
-feira, dia 
30, com-
pletar 70 
anos de 
idade. 
Dize-

mos que 
é com 
t ristez a 
que noti-
ciamos o 
seu ani-
versario natalício, porque, 
S. Ex.a, se encontra gra-
vemente enferma á mais 

dum mês. Ha dezoito 
anos que essa ilustre se-
nhora v e m dirigindo 

o Asilo, 
tratando 
os velhi-
n h o s 
com o 
m aior 
carinho, 
com o 
m a i s 
acrisola-
do des-
velo. 
Q u e 

Deus dê 
saúde á 
veneran-
da s e-
nhora 
que tan-
ta falta 
f a z, são 
os votos 

dos barcelenses e dos ve-
lhinhos que tanto choram 
pela sua boa protectora. 

Do211111905 CA 11-4 RZIRA 

No; día 30,. faz 9 anos flue morreu este nosso 
ilustre conterraneó e distinto colaborador de «O BAR-
CELENSE», tio e padrinhé do director deste semana-
rio. Como recordar é viver, aqui recordamos a memo-
ria desse que foi um excelente Musicógrafo e jornalista. 

tido um hospital ou leprosaria em Barcelos, é 
muito crível e quase corto ('). A suposição, 
porém, de ter havido hospital em qualquer das 

namore avais•—b© Nataves 
Ss ara. assinastes Sosass o dsséoalo 10 se et, 

1•eto oa: !©i wimado pela Cotaaaaara 

NOVO PRIOR_ DE BARCELOS 

Devido ao seu precário estado de saude, 
deixou de exercer os lugares de Prior de Bar-

Rcy.*'prior lyredo Jt?artint dtr Rocha 1? 

celos e de Arcipreste concelhio, substituto,. o 
nosso amigo e assinante deste -semanario, 
Rev.o Conego-Prior Joaquim Alexandre Gaio-
las, espinhosos cargos que vinha desempenhan. 
do ha mais de vinte e cinco anos. 

O nosso ilustre colega—«Diario do Mi-
nho», de Braga, referindo-ae á exoneração -do 
Snr. Padre Joaquim Gaiolas, - diz : 

«O Rev.o Cónegó Gaiolas tomou conta da sua 
freguesia num período da nossa história em que a vi-
da paroquial era não só dificil e escabrosa mas até 
arriscada. Esquecido de si, não sabendo o que era 
descanso, todo entregue aos cuidados da sua missão 
pastoral, cumpriu os seus deveres com insuperável 
dedicação, inexcedivel zelo e notável fruto». 
. . . . . . . . . . . . . . 

—Para exercer aqueles altos cargos, foi no-
meado o Rev.° Padre Alfredo Martins da Ro-
cha que, ha parto dum ano, se encontra' em 
Barcelos como Vigario-Cooperador, onde é 
muito considerado' devido ao seu fino trato e 
aos seus excelentes dotes de educação. 

O dovo Prior, que,é um ilustre Sacerdote, 
orador de grandes recursos in,télectuais, ' jor-
nalista brilhante e muito viajado, tem todos 
os predicados para ser um bota Pastor de Al-
mas, para desempenhar o seu novo mistér 
com dignidade e aprumo. 
O mesmo diario, a que acima fazemos ,men-

duas freguesias rurais mencionadas carece de 
fundamento e até de verosimilhança. 

Vejamos o que nos diz a história: ela será 
verdadeiramente a nuntia vetustatis,como lhe 
chamou Cícero : 

Abrindo as Inquirições de 1220 (do Dom 
Afonso II) na página 233,lemos que o Hospi-
tal, ou seja, a Ordem do Hospital ou de S.João 
de Jerusalém possuía em Chorente dois casais 
ou herdades (y casalia); e, na página 235, 
lê-se que a mesma congregação religiosa e mi-
litar era senhora de quatro easaie (iiy casalia) 
em Vilar de Figos. 

Estamos, pois, a ver a soluças do presente 
caso de toponímia—solução certa, porque ba-
seada na história :—os lugares do hospital re-
ceberam esta denominação pelo facto de terem 
já sido pertenças dos Hospitalários. 

Noutro artigo, querendo Deus, se mostra-
rá a grande soma de bens que a ordem possuía 
nas freguesias do actual conoelho de Barcelos. 

C. L. 

(3) No prázi;mo artigo, declarar -se -d a ra- 
zão desta quase certeza. 
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Arvorizapáo do Campo da Feira 
Sobre este assunto, recebemos, e agradecemos, do 

Ex. 01e Presidente da Camara, o seguinte oficio : 

«Barcelos, 22 de Setembro de 1947-
... Snr. Director de «O BARCELENSE»—Barcelos 

O último número de «O BARCELENSE», dia 2o, inseriu 
uma «local» intitulada «O arvoredo do Campo da Feira». 

A proposito dá-se conhecimento do nosso oficio de 8 do 
corrente enviado a : 

«Ex.mo Snr. Presidente do Gremio da Lavoura—Barcelos 

No interesse da Cámara e da Cidade, rogo a V. Ex.« se 
digne mandar proceder a estudo técnico por intermédio 
do Ex.mo Engenheiro Agrónomo sobre a arborisação do 
Campo da Feira, quanto aos seguintes aspectos: 

I)—motivo Dorque as árvores existentes, principalmente as 
tílias, apresentam de ano para ano um definhamento que 
preocupa; 

2)—solução para evitar a morte dessas árvores; 
3)—quais as árvores que melhor se' dão naquele Campo, 

tendo em vista a natureza do terreno. 
Muito agradecia que este estudo fôsse feito com a pos-
sível urgência. 

A Bem da Nação 
O Presidente da Camara». 

Muito agradeço a V.... a publicação déste oficio. 
A Bem da Nação 

O Presidente da Camara 
lidrio dliguel Gândara Norton 

N. R.—Louvamos o interesse da Ex-O°a Camara so-
bre a arvorização do Campo da Feira, cujo cuidado lhe 
quer dispensar convenientemente. Sc fo88e do nosso co-
nhecimento não nos feriamos ocupado sobre o assunto, 

por desnecessario. 
A 

ção, referindo-se ao Snr. 
Padre Alfredo Rocha, ex-

prime-se assim : 

«Fica a ocupar o seu lugar 
na cura da paroquia, o seu an-
tigo Vigário-Cooperador, Rev.a 
P.e Alf redo Martins ria Rocha, 
já iniciado no conhecimento dos 
problemas da vida paroquial 
de Barcelos e senhor dos seus 
segredos. 

Sacerdote dotado de muitas 
e valiosas prendas, de inteligên-
cia e de coração, é, ainda que 
novo, já muito experimentado 
na vida, e especialmente na ta-
refa dificil de dirigir as almas. 
Não só no nosso pais, mas 

também no estrangeiro, apli-
cou-se, durante anos, aos tra-
balhos do púlpito e do confes-
sionário com reconhecida com-
petência, geralmente boa aceita-
ção e optamos frutos». 
. . . . . . 

aO BARCELENSE», cum-
primentando o Reverendo 
Padre Alfredo Rocha, no-
vo Prior de Barcelos e Ar-
cipreste substituto, dese-
ja que S. Rev.a seja feliz 
nos novos cargos que aca-

ba de assumir, e faz votos 
pelo restabelecimento do 
antigo Paroco, Reverendo 
Conego-Prior Joaquim A. 
Gaiolas. 

Cooperativa Eleotrica de 
Vaie d'Este 

Da Ez me Direcção desta flo-
rescente Cooperativa, da qual 
fazem parte os nossos amigos 
Sare. Dr. Daniel Nunes de St, 
Abilio da Costa Araujo e José 
de Costa Fernandes, recebe-
mos um exemplar do seu Re. 
latorio de 1946, pelo qual ee 
verifica que, * pesar das gran-
des deapesae ocasionadas pela 
guerra, ainda apresenta lana tol-
do de 37.193$55. 

Agradecendo o exemplar 
que recebemos, felicitamos os 
membros da Incensava! Direc-
ção, Conselho Fiscal e As-
sembleia Geral. 

e o e 

Bento Antas da Cruz 
Este nosso amigo e aprecia-

vol colriborador, que ha mais 
de quatro sacia se encontra 
doente devido a ter «dePmon-
chedoa um pé, no dia 14 do 
corrente foi, com sua familis, 
até a Montanha da Frasqueira 
egrodecer é Virgem-Mãe as 
graças recebidas. 
Ao velho amigo, que nos en-

viou amaveis eumprimentos, 
desejamos que sei restabeleça 
e venha dar um pasaeio até 
Barcelos, deixando a sua case 
de Marrocos por sigamos horas. 

Parmataiaa d• mservigo 
Amanha, encootra•se do serviço a 

Farmacia Oarios Ramos. 

FRANOUEIRA  

E'o titulo dom pequeno mas 
&preciavel opusculo que o nos-
so bom amigo, Sºr. Antéro 
Barreto de Faria, considerado 
Farmaceutico, escreveu e man-
dou imprimir e onde, proficien-
temente, descreve o que é o 
Houte da Frangaeirs, com 
uma «Breve noticia Historico. 
-Arquiologica e Artistica do 
Convento do Bom Jesºs do 
,Njunte, Ermida, Castelo de Fa-
ria e Citánla da Frasqueira. 

Este interessante livrinho, 
que insere um belo documenta• 
rio fotlgratico, está mito bem 
redigidu e apresentado com 
gosto, sendo lido com agrado. 

Felicitando o Ilustre conter-
r, u o, bar. Antéro Faría, pela 
pi,b,ic&,ção do crotelroil, agra• 
decemoa a gentileza da oferta. 

'`0 B••CEIEHSE„ DESPORTIVO 
gm virtude de uao ter sido pu-

blicada, por lapso da zoama parte, 
a constituição completa da [luva 
direcção do Ocl Vieeate F. Giab da-
mos, Deite ■umere, devidamente 
rectificado. os nomes das pessoas 
que passeia a ditrgjr a mace etm-
pàilca colectividade da nossa Terra: 

Presidaste— Dr. guripedee S. de 
grito; Vice-Preaideate—Armindu Pi. 
menta; Temo ureiro---Aatonlo da Sil-
va Fiºg; Setretarios--Luiz Siteves 
e Avalino Ferreira Lopes; Vugalm— 
Leonel da Quinta Feru&adem e Ro-
dolfo Viana. 

Fica, &selar, centiltuida para o 
exercício 1947-48 a Direcção de 
0,1 Viceo&a F. Glub que, animada 
das melhores luiouçõae, trabalhará 
& Bem do llesporte tia nossa Terra. 
Àpresentando as acesas demeulpae 
peto lapso, talemos voto& pelas 
proeperidadeo do Ocl Vitenio augu-
raado, a todos os cumposeetem doi 
corpos gerentes, as maiorºe f*lici-
dadss ■s exercício do seu mandato. 
A secção deopertiva de a0 BARG6-
LgNdga áocuntra-se, corpo não po-
de deixar de ler, prouta a cujeb)-
rar em tudo que sija a bEN DO 
DISPORTO 9 t!A NO:'áA URR t, 

Vai organizar-se, dcb&•xj da 
orieotafio do Gil V►caata, um tor-
neio de futebol entre todo& o& Gru-
pos populares da nossa cidade e 
do concelho em disputa duma v&-
lioea taça de prata. 0 objectivo 
desta prova— para a qual está a 
ser elaborado um regulamento—.é 
descobrir tlemeatos que queiram 
praticar o futebol debaixo da oriea-
tação técnica dum proficiente trei-
nador afim de se poder realizar 
uma obrr era profundidade etc r@-
lição ao futuro grupo de Barcelos. 

Não se deixa de encarecer a 
oportunidade da iaiciativa e atea-
mos certos que todos os grupo§ 
desta old;:de o de concelho—•exis - 
tem nas Bolsas freguesias siguas 
grupa& de futrbÀ--àatão a a u a 
adesão 4 iniciativa do Gil Viceute. 

£miamos certos que o torneio po-

INTHA-MUROS  
R#Ileno de eambrat 

Os costumes, crenças e vi-
sses devidas a embustes, a 
fraquezas de espirito e à edu-
cação fanatlea, produzem o em-
brutecimento moral, como diz 
Teixeira de Aregão, no seu li-
vro .Diabruras, Senlidadese Pro-
pheciass--(1894 ). 
Eu poderia continuar,—para 

desopilar o flgado dos maus 
caros leitores,—a falar-lhes de 
espiritos malignos e da creºç& 
popular, de em certos e deter-
minados sítios, (como na con-
gosta detraz do R400lhimento, 
denominada pela Viéla das For-
migas, detraz da Praça, Cami. 
nho do Pecegal, isto.), aonde se 
diz reunem todas as 3 a' e 6.as 
feiras as b,ux is, lobishomens, 
espectros, ducados e f&ulaamas, 
os quão@, depois de receberem 
ordens do satanleo Chefe, se 
espalham a fazer maleficios a 
quem por ali passar na ocasião 
de leoa conciltabulos, sem re-
&ar o cébdo em cruz, podendo 
ser por isto agarrado ou rodea-
do pelos demonioe ate., ate., 
etc....mas, vou terminar para 
não tornar enfadonho tão endia. 
brado relembrorio, visto que 
estas extravagante& crendices 
do povo, dão sempre legar a 
ridiculos episodios, dos quaea 
nem o proprio Satanaz podara 
deixar de se rir. 

Para comprovar esta minha 
opinião, lembrarei aqueles en-
graçados versos de Almeida 
Garrett, quando descreve o cor-
pulento capucho que a dares 
golpes de estola, brígava com 
o diabo para o fazer sair da 
grande barriga de uma bsata, 
onde se havia encaixado censo• 
guindo -o, por fim, com aban-
ddntes hissopadélas. 
© démo deaampirado s cor-

rido pela agua bsnta, procu-
raudo novo abrigo, vendo p•o-
ximo o Galego Tlago a fazer-
-lha zombaria, perguatua ao 
frade para onde s@ havia de 
refugiar, ao que o capacho, 
com ar de escarneo respondeu, 
indicando o c. _ do Galego. 
O Galego Tiago, não se as-

sustando, desta tórma proce-
deu (assim o conta Garrett):— 

Conhesem-se os grandes homens 
Nas sraedaa ocasibaa; 
Tiago, sem mais demora, 
Deitou abaixo os calÇbrs, 
1& era menos tempo alada 
De que o dimo eafrtóa fim olhe, 
lá na pia da agua beata 
Tinha ale o meu demáths. 

Bate quatro palmadas 
No rachuechado de traz 
lis diz-lhe : —  . Agora sa diabo 
venha para cá se 6 capaz•. 

As beatas toem-lhe odio fi-
gadal : Atribuem-lhe todos os 
Bens males, pressentem- 110 pe-
lo faro divino de que são dota. 
dos e enxotam-no com—o @adis• 
-restro Satanaz—t'arreRepo maldito 
ma/arrico, tarhoto, sdo ttr4ose, par-
a• suco, ose•te e não torrais e ris 
terrarts te a/ardas, palavras, que 
paca bom efeito, precizam de 
ser ditas com os dedos Indica. 
dores em cruz. 
Os estratagemas do espirito 

maligno cão antigos e muito 
variados. 

E. .. fiquemos por aqui para 
não meter medo aos mgnínos. 

Z. 

pular da futebol mervírá ã maravi-
Ibi para a dome barca de alguns 
praticantes e que, futuramente, ta-
rro parte do grupo repremaelativo, 
em provas oficiais, de Gil Vicente. 
Não &a procura conquistar campio-
nato& em prejuizo da algumas de-
zena& de milhares de escudos. A 
obra que se pretende fazer no Gil 
Vicente será do praticantes &medo-
rem. deviaameºte observados no seu 
citado 8mico, miºimtraudo-se-lhas ti-
uamtica a praticando o Gatebol de-
pois de estarem devidamente ao. 
torizadom pela inspecção médica. 

bete torneio popular que terá a 
concorrencia dos grupos desta cida. 
de e do concelho é dotado com 
doam taças, gentilmente ofere*jdas 
ao club organizador pelo Snr. Luiz 
Gensaga, douomiosdas tiVASGO DA 
OA11Ae e aa1L VICM 1Tae. 
A orgaaizaçao do torneio popum 

lar, em duas voltas, coaaoreeade-
rã dois desafios por domingo, fican-
do o Oil Vicente enearrogmdo da 
nomeação dom arbitro•—que &crio 
filiados da Comissão Distrital —e 
sendo obrigadas o& clube eoneorren-
►a&, 48 horas Rato& do desafio, a 

A Delegação da I. G. A. local, informa: 
GÉNEROS PARA ABASTECIMENTO DO CONCELHO: 

Ciai armazenistas abaixo ludicados, receberam para 
abastecimento do concelho nos meses de Agosto e Setem-
bro os seguintes contingentes de géneroa : 

Alexandre F`•ltx ]PalciLo, 1 220 quilos de sabão 
para o mar de Agosto a 1.781 quilos de arroz para o més 
do Setembro. 

Aug; nato Figueiredo & Silva, Li: , 3.260 qui. 
los de sabão para o més de Agosto e 7.344 de açucar para 
o lilás de Setembro. 

¥Prancineo ""arte C:outinho, 520 quilos de 
açucar e 462 quilos de arroz para o mós de Agosto. 

José Antonio Fernandes, 1.798 quilos de sa-
bão para o més de Agosto e 2 814 quilos de Açucar para o 
mó& de Setembro. 

José Pereira da Quinta L.a, 3.019 
quilos de sabão para o mós de Agosto e 5 293 quilos de 
açucar para o m8e de Setembro. 

Manuel Pereira da Quinta, 9 329 quilos de 
açucar e 4.710 quilos pie sabão pura o mês de Agosto. 

Tomaz Joaai de Araujo fio C.a lSuo.•' 1-,mal 
4 695 quilos de sabão para o més de Agosto e 7.250 quilos 
de arroz para o més de Setembro. 

G. Lopes, L: e 737 quilos de açucar para o més de 
Setambo. 

IB'rainoisec=o .Tomé de Araujo & Filhos, 182 
quilos de açucar para o més de Setembro. 

A Z E Z T E 
Estão em distribuição na Tesouraria da Delegação as 

autorizações de azeite, para as casas de pasto, pensões, ca. 
sas de assistencia e farmácias. 

G- 1 :IN oR®is _& 1) QEN X-5:S 
Eneontram-ee em distribuição os géneros para doentes 

que apresentaram as receitas no corrente més. 

Sicí,báo para Padariaas 
Encontram-ais em distribuição as aut,>rizações de sa• 

bão para as padarias, referente ao corrente mãa. 

0 Delegado Concelhio, lnt.• 
a) Luiz ï3konzagbL de Cflíveira Fernandes 

ENSINO RELIGIOSO 
(Centìnnação) 

Para ser defendido dai emitida-
das e parigosissimas teºtaçõse do 
mundo, do demonio e da carne, o 
cristão toma como defaza iaveocl-
vel a lembrauça da cruz preciosis-
sima, em que Jesus Cristo venceu 
aqueles três inimigos da alma. Co-
mo º combate é amiudado, toroou-
-se preciso um meio de tacilinente 
fazer sobra nós o sinal da cruz. B&-
s* meio é o quê vulgarmente se 
chama : persignar e benzer. Ben-
zeme-aos, isto é, fazemos uma cruz 
de fronte ao palco, partem em que 
a alma parece operar o que mais 
honra e homem, a tateligiocia e o 
sentimento, para confessarmos os 
tolo grandes misterios da Santimei-
ma Trindade e da Redençiio. 
A fronte é por assim dizer a fa-

chada do editeio raeioazl, é a par. 
te externa do lugar em que resida, 
principalmente, a alma, principio 
de coesas cogltaçõae,de cosmos pea-
samosta. Fazemua a cruz na testa 
como que pedindo a Deus que noa 
livre de maus poºmaraeetos. A lia-
gua é capaz de grandes obras, co-
mo diz o Apostolo, bba& e mãe. 
Ria louva a Deus, defendo a iao-
eeneia e a justiça; mas lambem ex-
prima a maiediceacia, o aleive,_ a 
palavra Impura, motivo porque fa• 
zemos a oras na boca, para que 
Doam nos livre das ma& palavras. 
g como do coração se levantam 

maus desejos que geram as mito 
ubras, eis o motivo da cruz no pei-
to pua que Deas aos livre das má§ 
obras e afectos pecamiaumos. 

Expostas assim as idear gerais 
para o iadíepsaeavel conhscimeato 
e b8& oomapreensãi do ensino relc-
gjoso vamos continuar a explanai-o 
dividindo-o em quatro partes: crea-
ças, mandamentus, oraçõaa, Sacra-
mentos. A este ensino ais teco apli-
cado do coração os mais formosos 
talentos da Igreja, e por isso ele 
deve merecer o maior cuidalo aos 
parous que teem a peito a solução 
de seus paroquianos s a bis direc-
ção dos j,atreuo em cujos crraçõem e 
iuteligencia se deve demde o prin-
cipio fazer nascer e radicar os bias 
conhecimentos religiosos. Pira que 
laje omfurços ssjarº proficuos é ia -
dispeneavel que toda e qualquár 
pessoa de sã coaacieacia e som 
dietiºçao de sexo s categoria, nem 
de p rmtção social, auxiliem os seus 
paroeos nesta ensino. 

Será para uóa motivo de maior 
satisfação o graode houra para este 
esmauzrio, ais este nosso pequeno 
trabalho sobre ensino de - religião, 
@geri&* com a clareza de que to-
mos capazes, puder ser at►l não 
16 aos catequistas mas aos pais e 
mestree. 

!e.• F. Coeritke 

apresentar a insurição dos jogado-
roo que não podem inscrever-se, 
depois, por outro ciub concorrente. 

R. N. 

BOMBEIROS V. DE 

BARCELI vHJS  

PASSEIO MISTERIO  

Am ,inhã, ás 8,30 horas, a 
briusa Curporitção doe Bombei-
ros Volunt•rios de Bareclinhos, 
com os respectivo& Comandos 
e Ex.1a Direcção, sai do seu 
Quartel, em «p48seio 11d154rio=. 
Onde será?... 
Que tenham boa viagem, são 

os votos de a0 Bircelendse. 
_.._  

«Diár[o Popular» 
Este nosso ilusire «Maga, que 
tem par Director o distinto Jor-
ualiata e ilusire Escritor, Snr. 
Luiz Furjtz Trigueiros, entrou 
uo (i.• anu de publicidade. 

O < Diário Popalars, 
que é um dos melhores Jornais 
ae Lisboa, no seu numero de 
aniversario Insere 28 paginas e 
é colaborado pelos mate diaisº• 
tos Escritores de Piriugal. 
e0 BARGELENSFa, ao saú-

dar o brilhante camarada, de-
seja-lhe lungi vida e que con-
tinue a lutar pelo bem dos por-
-lugueses. 

Vovós ir.rsiaantsiss 
Deram-nos a hiara de se ins-

creverem como assinantes de&-
te semanario, msld os Sara.: 

Padre Joaquim Cunha Peixo• 
to, de S. Verlosimu; Manuel 
Ferreira da Conta, de S. Paalo; 
Jusé dos Sautos, de Buenos 
Aires e Manuel Gunçilvoe Pi-
res, d S. Paulu, Brazil. 
Agradecemus. 

Gula Ilustrado da Praia de 
Povos ais Varzim 

0 nosso ilustre camarada e 
prezado amigo, Snr. Juáo Bap-
tista de Ltm3, inteligente Putiu. 
cinta e membro dd Asroeleção 
dos Arqueóligus Portugueses, 
teve a feliz lembrança de nos 
oNreceir um exemplar do 
«(áuia Ilustrado da Praia da 
Puvoa de Vtrzim». 

E' um trabalhu interessante 
e que deve cor adquirido po-
luo fregasutadoresdaquela im-
portante e f.rmosa praia. 

Escote de Corte e 
CONFp CÇAO 

CICILI1 1 LUMI D1 ENCIB%1O 
PROPU,WàAi3 DIPL0alADAd 

Sistemas «Luo» e « Francós-
ex-protessoras do Recolhimento 

miaelae Deus a Creche de 
13snta liara§, desta cidade. 

Confecção de chapaus de se-
nhora transformações 

deado 8$00 
ALUNAS II' UaNAõ e UTZRNAS 

RUA WANUgL VIANA, h-sdARGaL01 



m m arcat 4nse 

121.6 0 0 $ 0 0 para Baroelos 
Para meihorementos neste conceibo, 

foram concedidas pelo Miniºiro das 
Obras Publicas as segulota& compsrtici• 
paçtlºs provenlentez do *Fendo dos Me. 
lhoramºotos Rurais. : 

A'* Juntas de Freguesia da Creixo. 
mil, concelho de Barcelos, para pari. 
oseetação do Camioho de Carvalhal ao 
cemitºrio-3 a fase—arranjo em torno 
do mesmo *acoitaria á traja e calceta-
mento na suporficie de 631 melros qua-
drados, 35 800300 e é de Porelbal, tom. 
bem dry nosso concelho, para reparação 
o bensfieiação da estrada muoielpal da 
localidade a GemPzvs-2 .a fase—troço 
na exteação de 1.530 metros 85.800100. 

Bona atuaea®o• 
Na Casa de Saude de Barcelos, do 

nosso amigo Snr. Dr. Aires Duarte, 
deu á luz ume formosa menina a 
Ei.-& Sar.a D. Virgiaia do Vela Mo-
reira, dedicada Eepoea do aosso amigo 
Bar. Semacl do Vale Moreira, proprie• 
tecto, de Vila Boa S. Joãc. 

a 

Na mesma Casa de Saude, tombem 
teve o seu bom sucesso, dando á luz 
uma robusta menina a Ex.— Esposa 
do nosso amigo, Snr. José Mºnuet Mti-
ra Arriscado do Lago Magalhães, pro. 
prietario, de Alvito S. Pedro. 

Quarta-feira, na auto-maca d o s 
Bombeiros V. do Ba-netinhos, a Sºr.a 
Maria Rosa Luxo, do lugar da Estação, 
deu d luz ama m*niai. 

0 B 1 T U A R 1 0  
José Oliveira da Costa 

No dia 18 de corrente, pasta cida-
de, faleceu o bar. Jisé Oliveira da 
Costa, o aRealim ., de 60 anos de 
Idade. 
0 bandos* finado, que foi um gran-

de trabalhador, era sarado com a Sare 
Bornardios Lima da Costa e pai das 
Bar.— Alzira Lima da Costa e Maria de 
Fatima Lima da Costa o dos nossos 
amigos Sere. Abilio, Francitco, José, 
Antonio, Amadeu a Fernando Lima da 
Costa. 
0 funeral foi multissimo coucortido, 

toEssado parte diversas Castrarias, a 
DireeOão e associados do Grupo Rearea. 
tiro 28 de Maio e a D.recção e assoeia-
doe do Sportiog Club da Barcelos. 
A toda a familia em luto, enviamos 

a posta cartão de pesar. 

João J. G. da Costa 
Com 80 anos, faleceu, na freguesia 

de Midoss, deste coocelho, o Bar. João 
José gomes da Costa, pai do nosso aral-
go Sor. Antonio Gomes da Goela, bsbil 
ajudante de Farmacia, nesta cidade. 

Aos doridos, as nossas condoléoclat. 

CINEMA GIL VICENTE 
Com a exibição dam fiüae colorido 

de agrado de todos os piiblicoa, abrir 
ao passado domiago esto cinema, ini. 
ciando assim a temporada de 1947-
1913. 

Para amanhã, ás 3,30 e ás 31,30 
está marcado o Sio•. cambem colori• 
do, com RIFA HaYWORTH o o as-
sembroso bailarino MARG PLATT; 

Esta noite ... e sempre 
E' um romãatico drama musical 

que apaixona o publico. 
B' um espectáculo deslumbrante. 

— e — 
Na 5.s-feira, 3 de Outubro, mara-

vilhosa predeçto alemã 

SANGUE VIENENSE 
Uma eagraçsda opereta e que foi 

premiada na Bienal de Veneza. 
—Brevemente o filme portugués de 

capa o espada : 

A MANTILHA DE BEATRIZ 
Com ANTONIO VILAR, VIRGI• 

LIO TEISEIR á, etc. 

Pela Uniu 
ll•oos das Festas[ 

Quanto i maneira como elas desor-
roram, melhor seria que Gói, os da da-
i&, noa eb,tivd8zomoº de quaisquer co-
memiarlo& para dar lugar ás-apreolaçóas 
dos *$ trechos. 

No entau[o, apraz-aos gravar nestas 
linhas a& impresaõrs tão agradaveia co-
mo consoladoras que elas deixaram ao 
povo desta terra que tão aobremento 
loubì eorrespoeider ao apelo daqueles 
quê &amaram a iotciativa do levar a 
bom termo em tal empreeadimente que 
sós a principio jutgavamos um sonho, 
que aliás se foi transformando em roa-
lidado, é medida que as festas decor-
riam. 

Partindo duma orientação mageidea, 
rias excederam todas ai perspdciiva&. 

Não queremos apeaas salientar e oca 
briihaatismo que despertou a admi. 
ração de ledos, como tombem a ordem 
quo presidia a ceda& estas realizaçoes. 
podemos mesmo assegurar que aão 
houve uma unte& quebra de disciplina. 

Tivoram lambem as nessas fasta$, 
como era do esperar, enorme concorreu. 
bia. Quer dai alddias circunviziabas, 
quer meloso da cidade, acudiram aqui 
forasteiros opa grande numero. Quáii 
diriamos que o recinto da festa era p*. 
queu• para comportar tilo grande mui. 
tidão. 

Muito contribuiu para o brilhantismo 
sonieguido, a visita que nos fez o eras-
de arlieta de eavegcinho, eZt M&ael, 
que, acompanhado a unho pelo leu co-
lega Manuei Braga, maravilhou a publi-
so em duas exib,çoas quo tiveram lugar 
no salão paroquial. Foi um verdadeiro 
sucesso que pós em destaque, mala u a& 
asa, a alta competeacia Inatrumealal de 
arei do savaquiubo .. Aqui lhe deixa-
mos gravados os nossos agradecicaeatos. 

Agradeeemoe lambem a todos aque-
les que, com seus esforços a aeeiateaeia 
concorreram para e boa exilo das cos-
as fastas que, este ano, se revestiram 
de brilho Invulgar. e. M. 

Festa à Senhora de Alivio  

EM PEIgELHAL 
Decorreram som o maior brilhan-

tismo os festejos em honra de Nossa 
Senhora do Alivio, que nº realizaram 
no sob do e domingo na importante 
freguesia de Parelhal, deste centelho. 
A digna e incaasavel Comissão arfe 

de parabens, porque levou a afoito 
noa grande solenidade que muito agra-
dou aos numerosos forasteiros. 

FIGURINOS PARA 0 
INVERNO 

—Espanhola, franceses e 
americaaos— 

acabam de chagar á 
L,1vrar1a  -& tens 

BARCELOS 

POR S. VE RISSIMO 
Realizam-se nos dia&Lgeatro e cinco 

do próxiouo más de Oelubro, as featioi-
dadoe em bonra de NOS►iA SENHORA 
DE FATIMA, que termioarão com a 
coroação da mesma. S-rão precedidas do 
costumado [rido*, onde &e fará ouvir a 
vos elegante a expressiva dum orador 
de renome. Serão mais uma prova &vi-
dente da dedicação e cariuhu disto ben-
dito povo para com s sua excelsa pa• 
dreeira, a Virgem das Virgens, a glória 
do nosso `ovo, a medianeira e dispse-
loira entra Ddms e os homens 1... 
• Senhora de Fétlma, que conta ana-

te selar de Portugal mariaao, com tan-
tos quantos dela se abeiram, ae eéu lau-
tos I... •, espera, indubilavelmeaie, de 
saia uma demopstração sincera e apo-
dicilsa da aos&& fé para cem ela e du-
ma submissão inicira á verdade, á cres-
ça num Deus uno a sumamente verós. 
S' mate um acontecimento de volto que 
se vai dará mais uma página gloriosa a 
preencher no livro da vida religlosa das-
t& liada terra. E as palavras, as alir. 
maçois, os propositos, que irão calar 
essa lacuna serão o trabalho, as cansei. 
ras, os cuidado,, proporcionados por 
todos e cada ds ■vós vºrissimi-
ensºs9 de molda a Imprrsalr e essa fus-
ta, o maior cunho e brilho iaegualávels, 
certos de que os psaianaeotos do coles 
as hão-do congregar, uma única afirma-
çilo de fé, de eariaho e &lá de patriotis-
mo para com Aquela que do céu tem os 
olhos polias em vós, esperauçada em 
vos conduzir ao redil de quem d rai-
nha I... Sim. Maria, é uma mãl, o aci-
ma de tudo, nosia taioba 1... e vói, 
que, em boa hora, compreendestes essa 
realeza, querei& num gasto singelo o bem 
modesto mostrar é evidência das coisas, 
ºseu realeza, colocando-lha ma cabeça 
ama coroa, simbolo da mesma realeza. 
li' que o homem, quando pensa numa 
coisa e, sobremaneira, a vivo ao coração, 
se a traz bom gravada cale, não se coa-
uala em preciamé•la aos quatro ventos, 
mas, reculbe, algo de sensível , de psl-
pivei, que lhe upreseata ao vivo na 
mesma realidade. Praza a Deui, tudo 
isso a realizar, não sojim coisas lindas 
e egradéveia, mas, vazias de sentido. 

sito os votos do vosso L P. 

Programa na integra : 

s) Novena a principiar em 26 de 8s• 
lembro; 

b) Ioí.lo do triduo am 1 de Outubro; 
c) No sabido, dia 4 de Outubro, tido• 

ração necturos e espleedoresa 
procissão de valia; 

d) Domingo, dia 5 de Outubro; da par. 
te de manhã : 

1) comunhão geral e solene das erian. 
ças; ás 1t,3U horas, missa a gran-
de instrumental, com &irmão em 
ltºora de Santa Luzia; da parte 
de tarde : 

3) Adoraçãº, luzidia procissão em 
honra de Nossa Seabora de Fé. 
limo, sendo conduzidos, quaira 
arlisticos sodoros, inirecalados 
cem grupos do sojiebos; durante 
o percurso da procissão realizar. 
-sed a tetania cerimónia da co. 
roação de Nossa Senhora de Fa-
tima. 

e) Tildas as corimóaiaa religiosas dos 
dias 4 e 5 serão transmitidas por 
potdatos auto-falantos da firma 
Silmes: no domingo, da parte de 
tarde, haverá concertos dados ao 
público por ruas afamada bania 
musical. Ne gabado, grupes tia 
tamborileiros percorrerão a fré-
gaeeía, anuociaado as cerimonias 
do Domingo. 

^ 8. — Prohibsm-se quaisquer 
actue que desdigam da ieapoeánela das 
mesma feãlaz. 

Todos a S. Veríssimo, no 
dia 5 de Outubro. 

J. P. 

PREVENÇAO--ATENÇAO 
O abaixo amainado Manuel 

Araujo Ferreira, propriata-
rio, domtciliado na fregueoía 
de Cambrses, concelho de 
Barcelos, tendo perdido, ex-
traviado, ou toado- lhe sido 
possivelmente desviada, por 
pe*sbas de familia, que con-
algo habitavam, uma letra 
em branco com o @I aceito, 
a qual dava para 10.000$00, 
previne os Bancos, comer-
Cio, etc. para não transacio-
narem essa letra, pois nada 
deve, por Iatras, nesta data. 
Aquela letra já foi aceite 

ha anos, pelo que a tinta de. 
ve estar desbotada. 
Cambilseo, 16 de Setembro 

de 1941. 
JYlanuº1 >fraujo Ferreira 

A Fundação Rockefelier no 
Serviço da Humanidade 
Não haverá sitio nenhum sobre a 

terra em que o Gome de «Fuedação 
Rockofeller• seja desconhecido. E' Isso 
Ncil de compreender visto que aquela 
magatfiea ieslituição, crescia pelo b~ 
feitor milionario John D. Retkefeller, 
obriga-se benevolamente a dar o seu 
concurso em todos os domínios onde se 
trata de progressos clentificos, secijis, 
culturais, ou relativos a assusto£ de hi. 
giene. 

No que diz respeito a esta fundação, 
cujo fim é tão cobre, uma cosia magos 
conhecida decerto d o facto de que ela, 
durante os ultlmoc dez anos, não coa. 
sagrou menos de 64 milhou de dolares 
ao progresso da medicina em diferentes 
palze& além doa Estados Uaidos,incluin. 
do essa quantia as disputas orçamenta-
dai para a coustreção e orgatilsaçã0 da 
.Uoiou Msdical Collegea, de Pciplog 
(China). Durante os ultimas anos, uma 
aecttão especial da teedação abria crédi-
tos Importantes para a luta contra o 
paludismo. 

Partiu-se do principio de qeo, se se 
quer axtrair o mal pela raiz, é nocosea-
rio ter-se um conhecimento excesso a 
profunde acerca do agente de irassmia-
são da terrivel docaça, o anofeles. Por 
meio do conteraseias, projºeçba& de fi-
tas, ele., chamam §e as &[caçoei sobre 
o perigoso mosquito. Em segundo lugar, 
deve-se citar o papel desempenhado peta 
função Rorkofclier sob o paute de vista 
da goºoralisação do uso da quinina, re. 
médio esse eujs eficácia contra o pa 
ludismo é bem conhecida s cuja dó:e 
diária de 400 mg. foi tirada pela Co. 
missão de Paludisme da 8cztedade das 
Naçois para prevenir a doença. Aquela 
fundação fez igualmeate sieelente ira. 
balho co que reepelte no modo de usar 
o remédio. Sob a divisa . Mais vais cui-
dar que remediar., tem ela tomado 
uma parte Importante nos trabalhos ete-
otuados a rospdito do sio da qulaioa na 
luta cootra o paludismo, assim como se 
tem lataressado de enodo activo Reg ou-
tras latas empreendidas contra as doeu• 
ças que aflige a humeuidada. Para o 
tratameato do paludismo, a Comissão 
do mesmo nome da Sociedade das Na. 
çois recomenda ema dós@ diáris de i Cr. 
a 1 gr. 3 de quinina durante 5 a 7 dias. 

SOFRE MUITO? 
USE UM PRODUTO 
NACIONAL DE ABSO. 
LUTA CONFIANÇA... 

0 SAMETIL liquido 
tem eleitos brilhantes 
na cura das INFECÇO ES 
DE BARBA (SICOaES). 
DERMATOSES parasi-
tarias e infecciosas, 
ECZEMAS SECOS e pa-
rasitários. EUPINGENS 
e outras doenças de pe-
le. A' venda em todas 
as Jarmacias do con. 

tinente o ilhas. 
Barcelos — Drogaria Martins 
Braga — Farmacia R 0 M A 
Porto— Em todas as Drogarias 

]Pela Silva 
Esteve entre nós, com pouca demora, 

S. Ex.a Rev.a■, o senhor D. Molriis Al. 
vas de Pinho, Venerando Arcebispo de 
Luxada, a quem toda este freguesia con-
sagra cama estima e veaorstgão. S. Ex.a 
Rev.s■s veio presidir à Protlisãe roliglo-
ia de 3t fatoras missiona, tos do Eipiri-
to lauto, do nosso Seminário da Silva. 
Foi um dia da festa para a aos&& cerre, 
pelos dois motivos. Até a e. P. ter* a 
grande gentileza do, nesse dia, faz9r 
parar aqui os comboios semi- directos, o 
que a t@doa arrancou louvores e eplau-
soe. 
—Copstltuiu verdadeira manifesta-

ção de pesar o préstito tenebre que coa. 
duziu ao cemitério os restos mortais da 
virtuosa Soahora D. Maria Joaquiaa Lo-
pes, irisa& muito oatremoelda de solão 
Reverendo Pàrece, dar Aolooio Lapas. 
TOds a freguesia quiº to®ar parta no 
doloroso golpe que feriu a alma do sou 
muito amado Pároco. 

01 ofioios £Gloses foram cantada pe-
los Directores e & lumes do Semiaària do 
Espirito Santo. Eits ,am também pro• 
sente§ o R. P. Provincial dos M13sioee• 
rios do Espirito Santo e o R. P. Telas, 
Superior do S&miuàrio de Visos ds 
Castelo, bem como alada os Rev.es P. 
P. Marli@% o Barreto, de Seminário de 
Fraião. Tomaram parto nos Odeies os 
Rev.., P. P. Brás, emareprosentação do 
stmi■àrlo Conciliar a o Rev.-e P o José 
Brite, filho desta terr e zeloso Pároco 
do Calendário. e alada o Rev.— Pároco 
de Carapaças. 

As autoridades da terra tomaram 
parte em toda esta manifestação de pe-
sar. 

Ao nosso Rev.ma Pároco e a sua 
Ex.-A Familia, as noz&%% condelea1ias 
bem sentida£. C. 

lpotogratla Robirn 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
BARCELOS 

Neste bem apeiracliado atelier 
de fotografla, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
lão até aos retratos para passo. 
pores, serviço militar, eedulas, ele. 

Arte, rapidez a preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
imp5e-se, pois, uma vistt& 4 ro-

TO0RAlli1 Roglo, 

1 

•itt•s••ão á• uula•  

Livros, cadernos, sacas, malas, pastas, etc., 
vendem-se pelos melhores preços, na 

hinrarìa fi T 6 R fl 
DOr3NTE 

Encontra-se doente, com u m a 
apendicite aguda, o nosso amigo o as-
sinante, Srir. Luiz da Silva Estavas. 

Desejamos lho melhoras. 

S. Francisco de Assis 
De 35 do corrente até 4 de Outubro, 

ria Igreji de Sinto Antonio, desta ci. 
dade, realizam-se, todas as noites, pe-
las at horas, sermões e bençãos do 
ss., em preparação é Peregrinação 
Franeiscasa a Fatima, em 13 de Ou-
tubro. 

Nos dias 1, 3 a 3 de Outubro, ofe-
etuam-se Triduos dedicados, respeeti. 
vameute, é Mocidade de Barcelos, aos 
Operarias e ao Comercio. 

F.m 4 de Outubro, és 7,30 h., mia. 
s& solene e recepção de novos candi. 
dato% é Ordem Terceira e, és 31 ho-
roa, proa soão com e imagem de S. 
Francisco. 

Que e fitara seráfica do ■ Porerallo 
de Asaisa volta a sorrir é humanidade. 

Colegio de João de Deus 
Dasid importante e couslde-

rado Ealtibilecimento de Iaa-
trução, que tem a sua eéde na 
Bati de S.nta Catarina, a.e 788, 
do Porto, recebemos o seu Rs-
latorio refarente ao ano lectivo 
de 1946 — 1947, por onde se 
verltcm o grau de sperfatGoa-
manio de tão modela: e con• 
ceituado Colegio. Agradecemos. 

CAMILO RAMOS 
Cirargiao-Deatista e Farmaceutiao 

Doenças da boca e dos dantes 
PROTESE DENTARIA 

Consultoria—L, da Porta Nova az. 44 
Teletoae 8.331 BAdOELUti 

Amérioo de Sousa Cardoso 
(Motorista) 
i,V1 1 8 8 A 

Os Motoristas da Praça de 
Barcdlos, na passagem do 
3.e aaiversario do frtl.cimen. 
tu do seu saudoso colega— 
AMERICO DE SOUSA CAR. 
DU-)O, mandam celebrar 
uma Miasa, polar 8 horas, 
do dia 29 do corrente, na 
igreja do Senhor da Cruz, 
rogando às pessoas amigas 

a tineta de asslatiriem a eaee 
acto religioso, o que, ante-
c►padame:ate, agradecom. 

13aarcerlos, 21 de Setembro 
de 1947. 
Os Motoristas de Barcelos  
L>oiningosa Joaad3A.lveie 

AGriA0ECiMENTO 
Sua viuva, e dosmais fami-

lia dorida, vêm, por este 
meio, agradecer a todas as 
pessoas que tomaram parte 
no préstilo fuaebre, bem co. 
mo aos Ex.— Notarios, den-
ta cidade, que tão relevan-
tos servlç uai prestáram ao 
finado. 

Barcelos, 25 de Setembro 
de 1947. 

Marca dos Praferos Bsptizta de 
Silva Alru 

Áp*eevearão 
Beajamim Ferreira da Cos-

ta, de Carapeços, previne as 
dignas Autoridades de que, 
se for prirjudicado nas suas 
propriedatdee. só se pode 
queixar de : Adelaide Couta-
da, de seus talhos e de seu 
sobrinho David Coutada, to-
dos de Carapeços, porque, a 
Adelaide Coutada, disse, 
publicamente, que a minha 
casa dtuvia ser tacendiadaI... 

Ela o motivo porque, doa-
do Já, proviao as Ex.-ee Au-
toridades. 

Carapeços, 26 de Setembro 
de 1941. 

Boajamim Ferreira da Costa 

BATERIAS 
Recunrtruçao, formação e 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
nho&Ftlhoe. L.a. BARCELOS 

casa ôo Pano õe Ca-
rapeços 

A N U N C 1 0 
Estão vagos os lugares de 

Cartorario a de Cobrador 
desta Casa do Povo, roce-
bando-se propostas, até ao 
dia 15 do pro=imo m@,1 de 
Outubro, para preenchimen. 
to dessas cargos. 
Carapeços, 27 de Setembro 

de 1947. 
0 Presidente 

Beisjamim Ferrtiro do Cesta 

VENDE - SE 
Fuso o grade para espre-

mer vinho, usados. 
Informa esta Redacção.  

comissão venaféria 
óe i3arcelos 

Estando proxima a aber-
tura da caça indígena a co-
mo nas epocas transatas se 
tem verificado que alguns 
poeudo caçadoras fizeram 
uso do furão, o que não b 
permitido neste concelho, 
esta Comiosilo pede a todas 
as pessoas, a em especial a 
todos os caçadores dignos 
dente Dome, o favor de co-
municarem a qualquer mem. 
bro desta Comissão, as trans-
gresa8sa de qualquer nature-
za de que tenham conheci-
mento, a fim de evitar a 
grande escassez que se vem 
notando nesta espécie de ca-
ça, tomando-se as devidas 
providencias. 
Esta Comissão alem dos 

pr8mioa que por lei perten-
cem aos autuante• ou parti-
elpantem, gratificará com 
prsemios pecuniarios os mes-
mos, em casos devidamente 
comprovado@. 

Pela Guarda Nacional Re-
publicana, d a s ta cidade, 
alem doutros foram autua-
doa. Bartolomsu Branco, da 
Freguesia de Quiraz; Dimia-
gos Fernandes da Silva, da 
Freguesia de Vilar de Figos 
e Adelino da Silva Miranda. 
da mesma freguesia. 
O primeiro, por caçar no 

defrso e, os restantes, por 
trauegredir o arte 19.e do Có• 
digo da Caça. 

Barcelos, 25 do Setembro 
de 1947. 

0 Presidente 
Francisco Seriar marinho ds Aguiar 

flnfénio José Serreira 
AFItvA00►] DE PIANOS 
uma garantia para o seu piano 

Sua ". U rei Vaetano 
Brandão, 79 

B R A G A 
Iveiogade1 se 

Oi MATERIAIS que com-
pbºm a casa n.o 5 das Vi-
geladeiras, na Fonte de Bal. 
xo; e PEDRA, tanto de pe-
dreira COM.> de predioe, em 
bom preço. 
Trata Paulo Pereira, 

v>t✓•vn•_t>•• 
Eirado com casa a terre-

no, sito no lugar do Gião de 
freguesia de Arcozelo, que 
drlt,por ano,mais de trt$s pipas 
de vinho. Quem pretender, 
queira falar com Manuel da 
Silva Agostinho, da mesma 
freagu,►aia. 

ve3ndeasare 
Na freguesia de Remelhe, 

lugar de Paranhos, um terre-
no de lavradio e mato com 
boa pedra pata construção de 
casas e confrontando cota a 
estrada Lamararia. 
Pa•a taformaçoss, ,desta re-

dacção. 

C0100,10 Alcaides de Faria 
Cursos Priand rios e Secuaddrio para ambos 

Os sexos. 

Telefone, ~ LO B •+IRQELO l9 

Matriculas no Colégio, desde 15 a 30 de 
Setembro. das 14 ds 17 horas. 



GO a•rrceLen:e 

HUSQVARNA 
•c•rw•r+r••s•a••s•• 

5> 7 anos noa 

mercados 

mundiais. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhore@ aços. 
Comprar «U~varnatr é ter a certeza de comprar que-
lidade; comprar ~agvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar «flangvarnas é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É itidiscutiveltnonto 
a melhor entra as melhores. Moderna, sileaclosa, perfeita e 
resistente. A unica que borde automáticamente sem ser pre-
ciso a& piles ção  de chapa. s1Elasgvarnas presta assisten-
cia técnica gratuitamente. ellusgvariai~ tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelontes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L-"i—BARCELOS 
Importante=—Toda a maquina de costura •Iluingvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a assistencia técnica. 

s•www • rrwwr•>ws•wwwra wrrwws+•r•wt►sw 

pflsSUE115 e RSSUORTES 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada 

f POVOA DE VARZIrA 

PASSAGENS AEREAS e MARITIJIAS 

TURISMO 
PARA INFORMAÇÕES ESCREVER DIRECTAMENTE 

MA/M.AI•AA.•A.AA/•1`wAd1MAr•A/aA/1A!!1r I\AA.AA•IV/!•./•A.AA/•A/IA.A 

po  P ! N 071) 5 K U 9 li Rk 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

l•ÉLT•. 
Moderno e luxuoso Salão de EM e CnNé 
Fabrico diario de toda a espécie de dôce 
lEapeciatidtsde.#: 

BRISAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 
RUA 1-e DE DEZEMBRO 

wwwr•rwwwwwwwww^aw>wwr u••wwr•v v 
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CASA PEIXOTO 
Rua D. Antonio Barroso--Telef. 8370—BARCELOS 

NOVO 
Estai para 

para homem como senhora a CASA PEIXOTO. 
Tem compra o mais variado sortido, a preços con-

vidativos. Camisas T A B Ú. A melhor camisa e 
mais bem apresentada; suecas— meias— lenços e gra. 
vatas. 

Sempre a maior colecção em cachenés— chales de 
merino e aventais bordados. 

Esta Casa salda com grandes reduções de preços 
certos artigos da época. 

SORTIDO DE FAZENDAS 
receber mais sortido de fazendas tanto 

João  M a c i el, 
1.ARC•O DA CALQADA—Telefane 8204 

B A R C E L O S 

Encarrega-se de instalações eléctricas gero-dina-
mos 6 voltes 200 vates, e 32 voltes 650 valas, luz fluo-
rescente, venda de material eléctrico, etc. 

Novos modelos de Rádios da « General Electric» e 
frigori fitos. 

Instalação Sonora por contractos para festas, nas 
Aldeias. 

.Maquinas de escrever «Royal», já tomamos enco-
mendas. 

Fazem-se todas as reparações de Rádios. 

AGUAS SANfAS 
d0 V I M E I R O 
Os depositários Castelo Branco 4- C.a na 

Rua Sampaio Bruno, 12, telef. 24.326-Porto, 
encontram se aptos a satisfazer qualquer 
pedido. 

Estas famosas aguas encontram-se d ven-
da, em Barcelos, na PASTELARIA ARAN-
TES, unica depositaria. 

-P 

-Precisão 

    A   

OURIVESARIA E R?•OJO,a61• D• POVOA • 
Vende, compra e troca Joias—Ogro—Prata e 
Relógios, Com Oficinas próprias onde se 

OME fabrica, A transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

ffaxima Seriedade e MOVI, a didade 
Agente oficial, nesta cidade, dos relógios « 0 M E G A u e« T 1 S S 0 T» ir 

RUA D. ANTONIO BARROSO 

i t11 n rio 
AO SERVI.CO DA LAVOURA 9UMDWp 
PARA COBERTURA 

DO MILHO 
A' Venda em Barcelos, na 
1)rogaria Moderna 

DE 

F. M. FERNANDES, L•' 
R. Infante D. Henrique, 51-54 

ESPINGARDA USADA 
Calabre 12, compra-se. 
Informa esta redacção. 

CASA DE PASTO 
Bem afreguesada e num 

dos melhores locais de Bar-
celoa, passa-@e. 
Informa cata redacção. 

Vedor de aguas 
jia se encontra na Pausão 

Pontes, desta cidade, o Rev.• 
Padre Saneboa, Vedor de 
Aguas, onde pode ser pro-
curado. 

+'aitolê 

Em o ata do d• Dovo, 
de, se. 
Quem pretender falar com 

o Snr. Adelino Ferreira de 
Araujo, doa Feitos. 

ven. 

A IVl8o 
Franeisco Contada da Ca -

aha, da freguesia de L- jó. tor-
na publico que põe í venda os 
seu» prédios, sitos no lugar 
de Paredes, da mesma fregae• 
aia, • que são : 

1.° — Uma quintiaha com 
agua de mina (diaria ), tendo 
lindo pomar com frutas de 
toda a qualidade e desenvol-
vidos olivais. Rende 4 carros 
de pão e 3 pipas d• vinho. 
Confronta com a estrada. 

2.°— Uma bouça com mato 
• pinheiros com ares supe-
rior a 10.00 metros quadra-
dos. 

3.• — Um campo e ouros 
prédios, no mesmo lugar. 

Previne se os pretendentes, 
que, no dia 28 do corrente, 
pelas 15 horas, no local dos 
prédios, se vendem, a quem 
mais o'•reeer, todos os pré-
dios, convindo. 
Cato não sejam vendidos 

neste dia, fica a arrematação 
para o dia 5 d• Outubro, af 
mesma hora e no mesmo 
local. 
Para mais esclarecimentos, 

dirigir-se ao Snr. Joaquim 
Mactiado da Cunha, da mes-
ma freguesia a lugar de Pa-
redes, Lijó. 

Kr este meio, tambem se 
avi am todos os seus crédo 
rem certos e incertos, que o 
p; óvem ser com os respecti-
vos documentos, para se di-
rigirem ao Snr. Valentim Pe-
reira Braga, da freguesia d• 
f.,wapeçosì<, que é quem o re-
pres suta. 

CAM1ü•NETtS 
VENDEM-SE 

Uma Chev rolei —3.00013.600 
qU s os. 
U na Ford-4 00014 800, cl 

aluguer. 
Para ver o tratar com o 

Snr. Carlos Figueiredc—Te-
1, f, ,ne 120— Povoa de Var-
zim. 
Na-ta tedacçAo tambem se 

dão etaclarcelmeutos. 

0 0- ..Rr ]=--R, .Á.: 2 0 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
]Etua Faria ]Barbos, 22-8 A. I2 C E L O 

Oficina de reparação e construção de aparelhagem 
eléctrica e Rddio Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de ra-
dio. Amplificadores de som para tôda a parte. 

RECEPTORES DE RADIO COM 2 ANOS DE GARANTIA 

café- Confeitaria ,iar e Ria 
RUA DA AREOSA 

F • 
Serve :—Chá—Ca jé—Chocolates 

Tôdas as bebidas 
Grande sortido de artigos de confeitaria 

Especialidades da «CASA>: 

••a•rabe•rta- >ariaa 1 ú aio-Mal, 
Visitem esta Casa 

Confrontem preços 
Apreciem a qualidade dos artigos 

N . 

Y 

CANDIDO DIÀS9 L°" 
nua das Flore+a, 

Telef. , 871 P O R;T O Teleg.: Oidias 
Compramos e vendemos : Notai e moedas de todos 
os pxiaes,ouro a prata em barra,plattaa e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para eolecçõ:s 

Papéis de Crédito a cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de b8lsia 

••`t•l i``Ì1 7s—á•c•wi-•-r .s•rc•rs•rs••c•7w•• 

Conspaazhitts ele Segtcroa 
CO11VIFIÃX9-K 

seguros em iodos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—N1ARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABAL0, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,P011 AVENÇA 

AgBneia a Posto de ISoo©rros em Saraeloa 

` ♦YBN1DA DR. •0LI V9 11 RA 3  LAa Z A/ R-55 

'r) fiJ 

EY-empregada, do •S alão Dias, de Braga 

Permanentemente em Barcelos, no 

E Largo da Porta Nova. n.o 15. w•a•q a• 

i ntfi0 5u11c1011R SEM? MANDE REP AR AR 
Afir,sar ou limpar a sua 

máquina de costura á casa 

T O 1Ct I3 E 8 das máquinas 

Conserta todas que os outros consertam, 
mei} outra «, que outros não consertem. 
T O E2. R E 8 e a a a especializada 

Compra a vende maquinas e aceseorios para todas, 

agulhaP, correias, oleo, etc. 

Rua D . Antonio i3arrossos 60—Barcelos 


